
Aos Trabalhadores do
Hospital de Cascais

O PCP e a CDU têm acompanhado a situação dos 
trabalhadores do Hospital de Cascais que além de sen-
tirem na pele o desinvestimento crónico e o ataque 
que, ao longo dos anos e de vários governos, foi alvo o 
Serviço Nacional de Saúde (SNS) – falta de pessoal e 
condições de trabalho, uma subvalorização dos seus 
profissionais e o congelamento das suas carreiras – 
sofrem, também, as consequências de trabalharem sob 
a alçada de uma administração privada, através de 
uma PPP com o grupo Lusíadas Saúde, que tem como 
prioridade o lucro e o negócio da doença a não o direito 
à saúde e à prestação de cuidados de saúde. 

O PCP e a CDU têm tido uma presença assídua junto 
dos trabalhadores deste Hospital contactando regular-
mente estes profissionais, realizando comunicados e 
documentos sobre os seus problemas e reivindicações, 
havendo habitualmente notícias sobre o Hospital no 
boletim do sector de empresas de Cascais do PCP, e 
distribuindo informação sobre as propostas e iniciati-
vas do PCP. 



Os nossos eleitos estão, também eles, presentes 
junto dos trabalhadores como foi o caso da deputada 
da Assembleia da República, Rita Rato, que contac-
tou os trabalhadores do Hospital de Cascais a 23 de 
Abril de 2018, juntamente com o vereador do PCP na 
Câmara de Cascais, Clemente Alves, que em diversas 
ocasiões esteve em iniciativas do PCP neste Hospi-
tal. 

A nível institucional, os seus eleitos na Assembleia 
da República (AR) intervieram diversas vezes em 
defesa do SNS e dos profissionais de saúde do Hospi-
tal de Cascais, como foi o caso das perguntas 
nº1931/XIII e nº1932/XIII, sobre o desrespeito pelos 
direitos dos trabalhadores do Hospital de Cascais, 
que curiosamente obtiveram respostas contraditó-
rias, na medida em que o Ministério da Saúde afirma 
não haver problemas com os trabalhadores do Hos-
pital de Cascais - com base na ausência de queixas 
recebidas pela Equipa de Gestão designada pela 
Entidade Pública Contratante e pelos resultados dos 
inquéritos de Motivação e Satisfação realizados aos 
Profissionais nos anos de 2015, 2016 e 2017 - e o 
Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social apontando que a Autoridade para as Con-
dições de Trabalho (ACT) havia encontrado inúme-
ras irregularidades e levantado diversos processos 
de contra-ordenação, os quais foram arquivados por 
pagamento. Isto é, para o Governo está tudo bem 
desde que a gestão privada pague as multas das 
contra-ordenações levantadas pelas irregularidades 
e ataques contra à lei, o SNS e os seus trabalhadores. 

Na AR apresentámos, também, a nossa proposta de 
Lei de Bases para a Saúde e exigimos a audição da 
Inspecção Geral de Actividades em Saúde, do Tribu-
nal de Contas, da Administração Regional de Saúde 
de Lisboa e Vale do Tejo e da Ministra da Saúde a 
propósito das notícias vindas a público, no passado 
dia 13 de Maio, sobre a PPP do Hospital de Cascais. 

O PCP e a CDU apelam aos trabalhadores do Hospital 
de Cascais que continuem e intensifiquem a sua luta 
por melhores condições de trabalho, pela justa valo-
rização profissional, pelo fim da Parceria Público-
Privada do Hospital de Cascais e por um Serviço 
Nacional de Saúde público, universal, gratuito e de 
qualidade. A Manifestação Nacional convocada pela 
CGTP-IN para o próximo dia 10 de Julho, em Lisboa, 
é uma oportunidade para os trabalhadores do Hospi-
tal de Cascais demonstrarem o seu descontenta-
mento e exigirem as suas justas reivindicações 
junto do Governo. 


